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»ao cessam dt chegar ao nosso co-
nhecimento , diariamente, ropetldas 
queixas, continuas roclainaçõos contra 
o estado cm (jno se acha a ladeira du 
8. João na parto em quo existiu o 
principio do construcçao do um via-
dueto. 

Nesto mesmo logar o já instados polo 
clamor publico, chamámos a attonyão 
da Cantara Municipal para aquella 
grande irrogularidado. 

Tempo o palavras perdidos; a cor-
poração municipal fez tanto caso da 
justíssima reclamação como do coisa 
nonhurcu. 

Mas vamo3 o venhamos: nao ô dl-
Kuo nem docontoosto procedimento da 
Municipalidade, íoc '.aso quo trahe com-
pleto desconhecimento dos seus devo-
ro», o, o rçvio peior 6, portinacia onf 
manterão em tao estranha attltudo, a 
despeito dos roparoa da Imprensa. 

Quo a Caraara Municipal, por accu-
mulo do sorvidos, ignorasso ou so es-
quocessc do quo na ladeira do S. João, 
uni dos pontos mais contraos da ci-
dade o do maior transito, oxlste um 
trecho cheio do grandes buracos que 
constituem dilllculdades o perigos para 
quem por alli transita, principalmente 
vehiculos, que voltam para traí ao 
chegar ao mencionado local ou Insls-
tom em passar o lá Vtto aos tram-
liolhõos, em risco do escangalhar-, o o 
arrojar ao solo passagoirus ou cargas; 
quo a Municipalidade, dizemos, preoceu-
pada o aUrcfada com outros sorviços, «o 
esquecesse ou ntto soubesse da existên-
cia da gravo irregularidade, o farto 
ii.lo deixaria da surprohondor, mas, 
omfliu, não haveria romedlo senão ac-
caital-o. 

Uma vez, poróm, que Isto so :i30 
dá, o quo esta inércia, esta Indiffo-
rença da Camara Municipal se manifes-
ta em todos os seus actos com rela-
ção aos Interesses do município deptm-
donto da sua acçfto administrativa, é 
preciso convir qua para tao inqualifi-
cável dosidia nfto lia censura por mais 
violenta quo seja quo pessa ser ac,ol-
niada do oxaggerada. 

Para dosctirar completamente os 
concertos das ruas quo demoram nos 
vários bairros da capital, mesmo os 
mais populosos o transitados, a Muni-
cipalidade valu-so d« uns argumentos 
o do umas aliogaçCos bem futels o 
Improcedentes, taos como declarar qno 
v grando o numero daquollas ruas quo 
•oxigom roparos, o quo, ombora cada 
lima dellas, para ser melhorada, não 
torno nooossario grande dispendio, con-
sideradas reunidas, os concertos de 
todas cilas custariam soiuma conside-
rável. 

E' futil esto modo da arrazoar, por 
quo ninguém reclama o melhoramento 
da todas as referidas ruas, mas só-
mente daquollas quo já possuem nu-
meroso transito. 

Em todo caso, deixamos passar a 
banalidade. 

So para a sua inaeçao, com respeito 
a ossas ruas, a Municipalidade sc soc-
corro daquella evasiva, como explica 
o justifica a incorrocçáo do seu pro 
cudimento consentindo quo uma rua 
contrai da cidado pormanoça no esta-
do deplorável um que so encontra a 
ladeira do 9. João. no alltldldo tio 
cho V 

Não A crivei quo a corporação mu-
nicipal desconheça a existencia da 
quello 'grande embaraço ao transito 
publico, por alli, embaraço de que re-
sultam os maiores vexames para a 
população. 

Nao desconheco, certamento, porque 
o mal é de antiga data o durante t d ) 
osso dilatado tempo a imprensa nao se 
tem cançado do reclamar medidas no 
sontido do romodial-o. 

Reclamando mais esta voz, nao tra-
zemos a osporança de que soromos 
attendidos. 

Esto desalento nao i, porém, de 
força a emudccor-nos no cuiupriiucato 
do devei. 

Outro abuso quo so está dando nesta 
capital o contra o qual nos pedein que 
roclamemcs, resulta do alvitro tomado 
pela Companhia do Gaz do só mandar 
accender os combustores públicos col-
locados em diversas ruas depois Ias 
7 horas da noite, o quo eqüivale a di-
zer quo essas ruas permanecem cerca 
do trer. quartos do hora cm completa 
osctirldlo. 

li' possível que a nossa censura 11 ao 
attlnja positivamouto o culpado ou os 
culpados do Boraelhanto falta, sendo cila 
occaslonada pelos acccndedores de Iara-
peões, quo morosa e tardiamente cuui-
prom as suas obrigações. 

So assim 6, dovo a Companhia do 
Gaz dar ordous ti iminantes para quo 
cesso o abuso praticado, sondo os com-
bustores accesos logo quo vá eemo-
çando a anoitecor. 

Polo sr. secretario da Justiça foi 
auetorisado o coronel commandaute da 
força publica a contractar os serviços 
médicos do dr. Laurcnthio Argeu do 
Azambuja o a comprar quatro arreios 
completos para a montaria dos olllciaes 
do corpo do cavallaria. 

O Paiz do hontem adianta os se-
g u i u ^ pornionm-OS: 

São !icl,'is mais trunquiiisadoras as 
quo oferecemos hoje aos nossiv* lei-
toros o quo prootiiieiam o brovo res-
tabelecimento da paz entre a família 
brasileira, tao cruelmente llagellada pó-
los desvarios do sr. contra-almlranto 
Mello, quo esqueceu o Bell propllo paB-
sado, o nome o as tradições du sua 
gloriosa ela-sC, para única o exclusi-
vamente consultar os seus dusojos do 
mando o do governo. 

Ilojo, como so verá do linhas a so-
gulr, a esquadra rovoltosa pódo ser 
considerada numa vioila sem sahlda c 
até do dilBcil movimento, a monos quo 
o auge do desespero a precipito cm 
resoluçCo» ainda mais desgraçadas do 
quo tem tido, mas quo só servirão 
para apressar o sen aephyxiamonto. 

Ao dusahlmo o á fadiga das guar-
niçúes juntam-se as deserções conti-
nuas do inferiores o praças, nos quo 
alli estavam comprimidos o obrigados, 
porque foram tomados do surpresa, 
outros convencidos do máu passo quo 
deram, quando o ecu chefo lhes ensi-
nou o desrespeito o a insubordinação 
do quo so tornou exomplo condem 

InformaçOos fidedignas recebemos 
hontem a respeito das occurrcnclns 
dentes tlltimos dias na heróica cidade, 
que tem resistido aos ataques do5 Ini-
migo? da patrlà. 

Além dos disparos do canhOes do ti-
ro rápido foram disparadas us metra-
lhadoras. 

Nictheroy ainda nao to\o um só dia 
de descanço o conta mais victimasdos 
rovoltosos do que esta grande capital: 

No domingo o llugcllo foi euoruio, 
o quo náo lios surprehendou, pois cons-
ta-nos nfl.o haver íoítlciul a bordo da 
Guanabara. 

Eram 2 1,2 horas da tardo, quando 
destacaram uma lancha cuja tripula-
ção tentou desembarcar na ponto do 
S. Domingos. 

Ainda nílo se desenganaraiu. 
Como era do prever, foram ropolli-

dos a bala e por Isso ntto agradou a 
quem estava da quarto na Guanabai'i. 

fogo celrado partiu do bordo, ante-
cipando o atuqllo inqualificável; a ar-
tilhorla entrou em acção, atirando a 
torto o a direito, ao acaso, em bom-
bardeio franco á cidado. 

Demos noticia hontoni desses tiros, 
mas nao conhecíamos, como dissemos, 
o resultado do fogo, assim como ainda 
so ignora ondo cahlram todas as ba-
las atiradas á terra. 

Foram encontrados no smtÁtuo os 
estragos causados por quatro grana-
das. 

A primeira caliiu no telhado da casa 

Reali;aram-se lia pouco tompj em 
Toulon. na î rança experiências com 
uni torpedo clocliico dirlglvei, deno-
minado Ifi Sim - - /'.' /,- ,/!. 

A segunda granada apanhou a eu 
mioira da casa n. i..! da rUa José 
Bonifácio, imliVcneia do sr. Amaraute 
dá Cunha, cuja família se ausentou. 

Nos fundos da casa n. i."í da mesma 
rua, uma outra granada entortou- sb 
troa metros para explodir do encontro 
a uma pbdra. 

Os estilhaços foram desenterrados 
por ordem do dr. 1'uOiuncula o guar-
dai!')- no palacio. 

Na rua Áurea também foi cahir um 
dessses projectis Wliitworth, em frente 
á reslilen.-ia D. JiisoUor PulhOes. 
Com o noil-: peilsarám todos quo viria 
A calma; mas os rovoltosos tentaram 
novo desembarque na Armaçilo, pro-
vocando grande tiroteio, que terminou 
ainda com a intervenção da artilhoria 
dos navios do Kitorrrt o frigorilicos. 

A' ultima hora .-abemos quo hon-
tem no bombardeio do Nictheroy foi 
morto um homem por um cstilliaçi 
do granada. 

— O sr. senador Ruy Barbosa aclia-
so om nosso porto, a b >rdo do Mm/da-
Ifnt, quo o condiinlu ao itio da I'rata, 
p nesse mesmo p.ujueio segue para o 
Estado da Bahia ou mais provavel-
mente para a Kuiopa. 

D i* . 

A » 

Rua do S. 

C J a í é 

Bonto, 

M o k n 

72. 

Anto-hontcm, ás 9 horas da noiíp, 
foi encontrada á porta da casa n. 18 
da rua Tabatinguera, uma criança de 
eflr brança, recém-nascida. 

A inquilina da ca-̂ a, ntto podendo 
zelar pela criança, entregou-a á pre 
tecçSo de unia vislnha, quo a ulbol 
caridosaincnto a engeltadinha. 

R l i x i r A I- M o r n t o 

Cuia o rbeumatism >. 

Pela socretaria da Fazenda foi hon-
tem auetorisado o pagamento do :i:OilOÍ 
a Rodrigues do Mello & C., pelo for-
ncclmonto do objectos ao hospital mi-
litar da força publica. 

nado. 
—Ao publico, a quem temos trazido] n. 115 da rua Visconde do " io Bran 

sempre informado do quo so tem pus- j co, rcslden-ia do si'. Antônio Chaves, 
sado na política Internacional da Unifte j Irriiáo do conselheiro Alfredo Chaves, 
no actual conIIicto, carocoiüos do cia-1 

ramento doflnir A nossa situaçfto como 
jornalistas o como brasileiros, para 
quo assim possa com justiça apreciar 
as razões das nossa» ro«>rVa.s. 

Inteiramente privados das informa-
ção* olllciaes, as nossas noticias re-
presentam exclusivamente o esforço 
da nossa reportagem, quo eo cltorCo 
unicamente junte «•> oorpo diplomáti-
co— diga-80 fcltt abono da verdade. 

Por outra parte, como brasileirOi, é| 
do nosso dover náo 1" veiar, embora 
por essa via as conheçamos, certas 
medidas da política internacional do 
marechal Floriano, cujo êxito pódo ser I 
prejudicado com a publlcidado. 

Comprchendom, pois. ou nossos lei-
tores que nos achamos em um cami-
nho verdadeiramente cseabroso o ditll 
cil, mas esperamos ainda encontrar | 
como até agora o trajecto, em quo a 
boa vontade da informar o publico se! 
coadune com as exigências do um bom 
entendido patriotismo. 

TOm-so roallsado varias conferoiieias 
entre o governo o os representantes 
das nações amigas. 

Parece quo tendo a ostabclocer-se 
uma tntcil-: perfeita ácerca da maneira 
de apreciar a revolta, entro o sr. mi-
nistro das Kolações Exteriores o os 
diplomatas aqui acreditados. 

O sr. encarregado do negócios da 
Republica Franceza conforonciou hon-
tem com o sr. ministro das Relações 
Exteriores. 

Consta-nos quo tanto esso cavalhei-
ro como o sr. ministro britannico ma-
nifestaram da parto dos respectivos 
governos as melhores disposições para 
com os poderes constituídos da Cniilo. 

E'-nos grato consignar aqui esta no-
ticia o com cila afastar do espirito 
publico as apprehonsões quo alli pu-
dessem h aver germinado. 

—Pároco averiguado quo. por indi 
caçfto dos respectivos ministros, a es-
quadra extraiigeira aqui ancorada inti-
mou hontem o sr. Contra-almirante 
Custodio José do Mello a não mais 
fazer uso da sua artilhoria. atirando 
projectis para a cidado do Rio de Ja 
noiro, sob pena do intervenção dlrocta 
deliu. 

Consta-nos mais quo hontem inosmo 
foi notificado vorbaliuento pelos repre-
sentantes das potências ao governo da 
UniSo osso procedimento da esquadra, 
quo nos círculos olllciaes era viva-
mente applaudido. 

Folgamos sinceramente com essa at-
titudo dos representantes das poton-
eias. 

—E' muito provável que dentro de 
dois ou tres dias alguns ou ti dos os 
navios da esquadra extrangeira esta-
cionada no nosso porto venham fun-
dear para o Poço, sou primitivo an-
couradouro, donde so ausentaram na 
manha do l:s do setembro. 

Esta medida, do uma alta convenion 
cia, muito contribuirá certamente para 
restltuir á capital o socego o a tran-
quillldado habitnaes. 

—Já hontem na cidade se notava 
um accroscirao considerável do movi-
mento. 

As casas comiaerciaes abriram go-
ralmonte, augmontando considoravul-
mento as transacções. 

O combato de sahbado, exeln-iva-
mento dirigido contra as fortalezas, 
seni (|iio (1o bordo da esquadra revol-
tada fossem feitos tiros em direcçao 
á cidade, muito contribuiu para esta 
rcanimaçao que j á iiontom so sentia 
visivolmento. 

E' do crér <juo om poucos dias o 
Rio do Janeiro readquira inteiramente 
o seu aspecto dos tempos noriuaes. 

—Hontem, durante todo o dia. a 
Qufinabara, o Jnrnry o dois frigorí-
ficos sustentaram fogo renhido do ar-
tilhoria e do metralhadoras contra a 
infeliz, mas valente cidado do Nicthe-
roy. 

— Anto-hontcm cerra das H horas 
da noite, um dos frigoríficos, que se j 
achava postado por traz do hospital \ 
ila ilha de Santa Barbara, fez muitos 
disparos do canhão de tiro rápido para I 
a Mortona o morro do mesmo nome . 
felizmente a Mortona o a bateria d > 
morro nada Boffroram. 

Unia das granadas arrebentou no 
ar, mais ou menos na ;iltura do edili-
cio da escola á rua da Harmonia, onde 
so acha o quartel general do general 
Uma o Silva; outra.com a mesma di-
recçao encontrou felizmente pela fren-
te o sobrado o. 4f> da rua Con"elhei 
ro Zacarias, quo flua nos fundos do 
dito odlflcio do quartel-general. O pro 
jcetil bateu em uma das janellas. on-
de so achava Jofto Lopes] Cabral, que 
lleou rontuso na cabeça pela calissn 
da parede, explodindo dentro da pe-
quena sala onde so achavam Roberto 
Dias do Souza, Victorlno da Costa 
Araújo, Manoel Ferreira da Costa c 
muitas mulheres e crianças. 

— Nao nos enganámos ante-hontem 
quando dijséinos que durante o com 
TfLtc entro os navios de gnerra e a* 
ortalezíLs da barra, do paquete .7 qii 
ler atiraram diversa» granadas .-obre 
l cidado du Nictheroy. 

W c i f j a F ã i l i o 

Ksto distineto publicista, que é um 
dos mais illiisira.ios advogados desta 
c.ipital e que agora acaba de concor-
lüi- in ilhautcaieiiíu a uniu cadeira das 
niai ditlleeis o .'Miiplcxas da nossa 
Faculdade do Dir.úto, teve a gentileza 
do vir tra/er hoireni ao nosso escripto-
r!o o seu foilict " obro proteccionisiuo, 

(contendo a na dísseitiçAo, elaborada 
por um espirito eminente mente orlon-
t ido o solidrtmen'o instruído sobro as 
i:ie.- 's api escntadiiB |iara o concurso a 
que se subir.etteu ultimamente. 

(i dr. Veiga F.llio, que já ó h.isfanto 
conhecido em á . Paulo p.dos trabalhos 
que tem publicado sobro questões do 
Direito, mostra no sen bem desen-
volvido estudo unia erudição não vul-
gar o unia perfeita coinprehcnsao dos 
altos problemas econômicos, coramor-
eiacs o administrativos quo foram 
objecto do seu concurso, manifestam! >, 
além do tudo, um grando poder de 
analyse o observação, quo o leva do ter-
reno das thcorisaeões puramente scien-
titlea ; para o das applicações praticas o 
exeqüíveis, adequando ao nosso paiz e à 
nossa actualidado tudo quanto bacon-
globado o dilfuso na scioncia aque em 
boa hora so dedicou e da qual e um 
dos mais esclarecidos interpretes. 

Agradecendo ao dr. Veiga Filho a 
fineza do vir pessoalmente trazer-nos 
o sou importante trabalho, damos-lhe 
as nossas congratulações pelo bello 
estudo quo apresentou o que o colloca 
n.i plana dos quo conseguem, pela in-
telligonci» o pelo trabalho, irapôr-so 
num meio tao desauimuilor e tão su-
porllcial conie até agora tem sido o 
nosso. 

I C I i x i t * t í . M o r u t o 

Cura a Morphéa. 

Camara Eccle.siastica. 
Provisão do dispuusas inatrimoniaes: 
tirnuyusHÍi, a favor d" I.ucíano Dias 

Chaves o Eiuorcnciana Dias : 
Siinta-Rila *le V<i.vâia, a favor do 

Joaquim Moreira o Iguaçu Cândida ile 
Jesus, e do Daiuaso Franco do Oli-
veira o Felicia Rosa dos Santos. 

— Provisão de vig.irio encomuion-
dado ila pnrochia de N S. das Dór-s 
do Saraptihy, a favor do padro Anni-
bal Ces.ioui, italiano. 
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FKRNAND DREYFLS, goretite 

O bacharel Cornello Evangelista do 
loiro/. re;issumlu o exercido do cargo 
> promotor publico do Bariry. 

Os moradores das ruas Alegro ila 
• uz, Tres Itios. Ouarany. Amazonas 
o Pratos pediram a colloeaçãoda rode 
do cxgoúos para serviço dos seus 
prédios. A Secretaria da Agiicultuia 
mandou informar. 

A 110 do mez do setembro próximo 
findo, foi nomeado o sr. Arlindo Justo 
da Silva para auxiliar do escrlptorlo 
do Diário Of/iciul. 

A o 

Rua de S. 

( i a i V \Iol»;i 

Bento. 72. 

Foram concedidos pela Secretaria 
do Interior ao profes.-or publico da 
J » cedeiia de Jacarehy. Manoel Joa-
quim de S.int'Amia. .11) dias do iiccu-
ça. nos termos do nrt. IV: js I." do 
rPgulamento do :So de dezembro de 
I lio. 

Do observatório ondo estava, o e igo-
nhoiro poudo fazer com quo o torpedo 
contornasse siivccssivamcuto tres boias 
situadas lio an :oradoMro o conseguiu 
mosmo lioter a sua marcha, levando-o 
om seguida para o seu ponto de par-
tida, som encontrar embaraço nas on-
dulações da água. 

o torpodo Sims-lvlison desenrolou 
l.f.OO metros do cabo, com a veloci-
dade de onzo nós imiihasj por hora. 

O torpedo, sogundo o descrove uma 
revista militar, « forlil ido dd duas par-
tes, sendo uma lluctuanto e outra com-
plotameuta inunersa. ligadas entre si 
por travessas do nço. 

O app irollio tom a frente com a fôr-
ma de 11 tu et porão muito agudo, quo 
lhe perinitto quebrar ou transpor os 
obstáculos, mergulhando. 

O /liictuailor e o 701" são construí-
dos do folhas de cobro laminado. O 
primeiro é cheio do unia matéria Inoub-
mergivel: o segundo contém a matéria 
explosiva, o cabo, o motor olectrico o 
o leme, ficando todos esses diversos 
apparelhos a seis pás d" profundidade, 
ao abrigo «Io foco do inimigo. 

A fôrma da parto fluctuanto o a do 
peixe foram detorminadas com o maior 
cuidado, para so conseguir a menor 
resistência possível, o. portanto, a maior 
velocidade. 

Duas bandelrolas vorticaos. montadas 
eni dianteiras de mola, facultam ao 
otlleial do serviço toda a manobra, no 
que diz respeito á regularisayão e di-
roeção da marcha. 

O peixe é formado do quatro com-
oartimontos de parados estanque •. com-
plotamento separados uns dis outros. 
As paredes são doimontavi.ii), aseim 
como todo o apparellio pódo ser des-
montado e remontado em quiuzo nii-
nutos. 

O compartimento da frente contém 
a carga, que pódo ser dyuamito ou 
qualquor outro explosivo poderoso,po-
dendo ser do 220kiloso nê o de caiva. 
O compartimento immediuto é vasio. 
o torcoiro contém o cabo, cuida losa-
monto enrolado numa bobin.i õe.a, o o 
quarto encerra o motor olectrico e (» 
lomo. 

O gerador é um dynamo Edisan. 
typo Munbifhtl, o quo fornece l.ôOO 
voltas por minuto. O pelo total do 
torpedo, prompto para funcciotiar. ó 
• I.- 1.850 kilos. O peixe tom 10 metros 
do comprimento o f/J centímetros de 
diâmetro. 

A dirocçtto dá-se por meio de um 
poderoso elcctro Iman, atravez do qual 
so lança a corrente electrica principal. 
Dois commutudores ou invorsores do 
correntes flcam nas mãos do operador, 
que. do seu posto, em terra, pôde mo-
dificar, a qualquer momsnto, seja 
qual fõr a velocidade, a direcção do 
torpedo, o isso com tanta facilidade e 
certeza coiuo se fosso fui to por uni 
piloto a bordo. 

O torpedo Sims-Edison tem um al-
cance de mais do :i. ".00 metros o uma 
velocidade de 20 nós por hora. 

Produz so a explosão por meio da 
clectricidado, antes do contaeto, ou 110 
iiionieiito do contado, como se quizer. 

Uma carga da 250 kilos de dynamito, 
ou seu equivalcuto em outros explosi-
vos (essa carga é dez vez mais forte 
doquo a dos torpedos Whitehead actual-
uiento em uso) produz uma explosão /'•!-
ttil ri qualquer navio th' gicrra, n ilis-
ttincia il•• l~> metro* da anilha : entre-
tanto, póde-se augmentar a carga até 
450 kilos. ficando então o supplemento 
em 11111 tubo quo so fixa entro o tlu-
etuador o o pelxo. 

E' quasi impossivei calcular o elToito 
(lastructivo do tal quantidade do ma-
téria explosiva. 

Este appiirelho constituo o mais for-
midável torpedo que so conhece até 
agora, pela facilidade com que se podo, 
á vontade, ou segundo as necessidades 
da defoza ou do ataque, fazcl-o voltar 
ou girar em torno do inimigo, allui dc 
atacal-o por qualquer parte não pre-
vista. 

E' ainda o melhor o o mais formi-
dável do todos os torpedos, não só polo 
seu alcance, quo é o maior que se tem 
obtido, como também pela sua iudes-
tructibllidado. 

COSTA IlICA 

Nas republicas hispano americanas 
as exportações européas < xcederam as 
dos Estados da America do Norte, que 
so nfto querem conformar com as exi-
gências destas republicas em matéria 
do qualidades e quantidades, quo não 
pódeni concordar quo haja um só paiz 
ou mesmo um único centro commer-
cial do 11111 paiz. 

Polo contrario, as casas inglezas o 
francezas fazem tolas as concessões 
pedidas. Para exemplo poder se-ia ci-
tar uma fabrica franceza do algodões 
e lãs, que trabalha om quatro diffo-
rentos estylos j ara cada classe de 
mercadorias o om qn itorze pesos dif-
ferentes para cada estylo. 

Em Costa Rica, como om outros 
paizes do origem hespanhola, .sao ne-
cessários produetos baratos e leves, 
sobretudo quando so trata de algo-
dões, lãs, mercearia e confecções. Us 
carros o carretas o tudo o que e pre-
ciso para fabricai os, vêm dos Estados 
Unidos. Os moveis austríacos de ma-
deira voltada têm muita aceitação nas 
republicas hispano-americanas. As con-
servas de legumes, de carnes e pei-
xes, muito consumidas 0111 Costa-Uicu, 
víiu da França o da Inglaterra. 

Os fruetos crystallisados da Califór-
nia sao mais apreciados que os da 
França, mas conservaiu-so menos tem-
po. 

Os produetos de caoutchouc o o cal-
çado mm do procedência americana 
011 ingleza. A Allemanha tem a pri-
mazia para a quinquilharia c os instru-
mentos de lavoura, emqnanto a Bél-
gica c a Inglaterra fornecem pregos, 
feiro ondnlado, barras de ferro o aço, 
cylindros c ferros de construcçao. A 
Allemanha expode os pianos o os ins-
trumentos de musica. O whisky ame-
ricano substituo 0 cscoeoz e o irlan-
dez. 

Os vinhos francezes o as corvejas 
allcmas vendem-se polo mesmo preço 
quo as cervejas e vinhos dos Estados 
Unidos, mas a preferencia ó para as 
procedências americanas. 

Além disto os exportadores europeus 
tòni duas unhas, que -ão os longos 
credito'! quo c'les ciuicedum o o cuida-
do quo tém nos empacotarrieiijís. Os 
créditos inglozos, francozos e allemães 
são do sois a doze nn-zes e os amo 
ricanos do 1)0 dias. Em um paiz como 
Costa Ií.ica, onde ns importadores e 
negociantes estão destinados a lerem 
stocks multo consideráveis o variados 
e em que as letras de cambio chegam 
a preço exorbitante, ú conveniente 
conceder laraos prasos para pagamen-
tos 

Quanto ao empacotamento, ó feito 
com todo o cuidado cm caixas de ma-
deira ou de zinco. 

COBUESroSIlKXClA IlOS E.SCBtPTOBES 

E' geralmente admittido quo, entro 
a.- t;;ais agradáveis rognllas que des-
fruetam os autores celobres oni 
ça, figura a de suscitarem no publico 
feminino admirações que muitas vezes 
.-e traduzem poi í'.*temunbos do um 
apreço que mula tom du commum coiõ 

0 platonlsmo. O Journal, representa-
do pelo seu collaborador i.ouis de Ro-
bert, lembrou-se do abrir um inqué-
rito ácerca da correspondência quo os 
oscrlptores em voga recflbem de indi 
viduos desconhecidos quo so lhes di-
rigem paru obterem autogruphos, para 
solicitarem protecçao, ou ainda para 
lhes exprimirem pura e simplesmente 

0 sou cnttiusiasmo. 
Esso inquérito abrangeu natural-

mente a correspondência feminina. De-
cepção completa. Us autores até agora 

j entrevistados — Daudet, Zola, Cop-

1 [iéo, Loti, Catullo Mendes—sao una-
nimes em afllrinar que ha uma exag-

. geração completa na lenda a que 
j aclnm alludi e que é raro quo entro 
1 as missiva- quo lhes são quotidiana-
mente ni ivíadiis, appareça algumas do 

1 que resulto aventura appcU "ivei. 
Eis por exemplo o quo disso Xoía, 

! com a sua rudeza ordinaria. 
I « As mulheres que escrevem, to-
das velhas o feias. Creaturas ociosas 
que não tem anloi nem tio niaiido 
nem aos filhos o quo não sabem eni 
quo so oecupar. Pois nao haverá pai a 
ellas melhor emprego de tempo do 

( uue nscrover a sujeitos quo não co-
: nheeoni .- Mamadoras que tCm f >••' 
nlnfi o quo procuram uma aventura 
de uma espécie do onanisuio intelle-
c t in l . . . l l .uve algumas quo se me 
apresentaram cm ca«a. tua» eu deferi-

i do-nie o melhor que posso, e evilei as 
: sempre, porque sao terríveis e na 1 ha 
meio do uma pessoa se livrei- dalias : 
póein-so a chorar. Pelo contrario, a 
inocidado e a belleza onternecem-niu e 
tenho respondido algumas vezes a car-
tas quo cxhalavam um perfume de sin-

j ceridado, uma frescura do mocídade 
quo mo eommovimi). nutras cartas 

| são de meninas quo mo contavam que 
i os seus pais lhes prohibiam a leitura 
dos meus livros mas que. havendo li-

: do 'O Sonho-, mo admiraram. A par 
! disto, nunca liifiiei iuiportancia a car-
tas do mulhere* e não respondi ta'vez 
a quatro em teia a minha v i d i . . . 

\ l>orabro-ine, entro outras, de uma quo 
i mo perseguiu muito tempo para que 
; eu casasse com cila : mandara-me o 
i sou retrato : uma cara, não bonita, 
j mas original. Teimou durante um tem-
po immeiiso, por tlm veiu a saber que 

1 eu era casado e cessou 1110 de impor-
tunar. Do outra vez. a uma desconbe-

j cida que mo lixou uma entrevista ur-
1 gente, mandei Paul Alexis em meu lu-
gar. Não sei o quo so passou... 

E Zola põz-se a rir. Depois ac-
crescentou : 

— lia também as velhas malucas, 
as velhas tolhudas. Ila ilez annos que 

1 recebo canas da mesma, que me con 
fundo com 11111 cx-ccclesiantico, um pa-
dre que se retirou das ordens. Escre-
ve me sem nenhuiua ortiiographia, clia-
nia-mc seu wl"rtiito Kmilio e. apesar 
de meu silencio, não so cança do me 
exprimir a sua ternura. 

Copéo não é menos desillusionadar. 
—« Cartas de amor são todas do ve 

lhas desorientadas e nada ollerceeni 
de interessante. Não fallullios de tal.» 

Em compensação o poeta recebo fre-
qüentemente correspondência mais li-
songoira para o seu amor próprio. 

—« A's vezes recebo também cartas 
bonitas e singelas, do correspondentes 
que me dizem a sua sympathía polo 
quo tenho e-erípto ácôrca dos humil-
des e dos pequenos : o o.-sas eatt is ti-
nham 11111 ar de sinceridade deliciosa: 
a maior parte dellas nem mesmo vêm 
assígnadas, o que é ainda mais com-
movente. Sente se que lia índias al-
guma coisa de reeto, de bom, sobre 
pbra.-es Inliabois : multas vezes se 
trahe um impulso espontâneo do co-
ração. Era amizade verdadeira, ami-
zade de boas o honestas almas e i-to 
foi mo sempre extremamente agradá-
vel. » 

Cutullo Mendes, dado o genero da 
sua litteratura habitual, não está acos-
tumado a receber epístolas das mes-
mos almas boas e honestas quo escre-
vem a Coppée. O aroma que exhalam 
as que lhe -ao habitualmente endere-
çadas parece-se demasiadamente com 
o almiscar para que so possa confun-
dir com o perfume ila virtude. Não 
imaginem, porém, quo o mais crotico 
dos poetas modernos nade em um mar 
de aventuras donjuanescas. Nâo raro 
lhe acontecem mesmo certos desastres 
pouco invejáveis, como esto, por exom-
plo, quo eife e o primeiro a coutar com 
modesta desenvoltura: 

Chega-lhe 11111 dia pelo correio uma 
carta de uma desconhecida, annuncian 
do-lhe quo a signataria, apaixonada 
pelo poota. veiu do proposito de Flo-
rença a Paris para o vôr. .Mendes res-
pondo á sua correspondente que corta 
noite compareça em uni determinado 
theatro. cm 11111 camarote de que lhe 
envia o bilhete Chegada a noite opra 
zada, o poeta, antes de so aventurar, 
vai ao primeiro aeto á plutéu e exa-
mina com uni binóculo a sua, con-
quista. 

Ora, a dama nada tinha de boni-
ta, mas também nada tinha do feia. 
Cabido o panno. Mendes sóbc e trava 
conhecimento. Conversam muito, as 
horas passam, os dois acham-se sós e 
us coisas caminham a um ponto tal, 
quo para o amor próprio do poota re-
sulta uma gravo decepção. Mas era 
tarde para recuar. Teve de se mostrar 
cortez. 

Decorrem alguns dias o eis que 
Mcndè3, aborrecido ainda da aventura, 
recebo lima carta curiosa. Unia amiga 
da tal dama apiedava se do sacrifício 
a quo eilo fôra constrangido. Com-

Aft 11 OUES f; a roj.ni' a 

Em conseqüência dc ser a primr»*e 
a flor prodilecta de lord Beasconfleld, : 

os tom da Inglaterra a udoptaram 
como emblema du ceit partido. 

A ilôr do iiz foi sempre o emblema , 
da luonarcliia franceza. 

As folhas verdes syinbdisuram al-
gum toiap-J a rcpubli' a de 17X0. om 
recordação das quo Cainiilo Dasmou-
lins arrancou de uma arvoro do ra-
iais Royal o eollocou sobro o chapéu. 

Os boulaupistus adoptaram, não sa-
bemos porque, a cravina encarnada. 

Os soeiali.-tas o radica' s da 1' rança • 
usam a folha iimnortal. 

As violetas foram por algum tempo 
o emblema do bonapartismo. 

O imperador o a imperatriz da Áus-
tria têm como seu emblema o edelireUn,, 
ou liõr de neve. 

A margarida foi a flôr dos carllstas 
em 187:1, em honra á duqueza de Ma-
drld. 

A condesso do Paris adoptou a rosa 
de França. 

A Escócia tem por emblema thr this-
II'. ou llór do cai ilo. 

Aggraeo» eieeix 
N. 17.'). Capital. Aggravante, D. 

Atina líufrav.ina de Moraes. Aggrava-
dos. os herdeiro!) dc D Maria Custodia 
d» Moraes (iomide. Relator, o "r. Sa-
raiva. Juizes, os srs. Ferreira Alvo» e 
lgn«e>o Arruda. Reformaram o despa 
cho aggravado. tTnanimemento. Nao 
votou, por impedido, o sr. Brotero. 

N. 1(12.—Capital.—Aggravanlev, For-
tnnata Isaura e outra. Aggravados, dr. 
Joaquim Pedro Villaca o outros. Re-
lator, o sr. Oliveira Ribeiro. Juizes, os 
srs. Toledo e Ferreira Alves. Não ven-

1 a preliminar do não ser caso de 
aggravo, contra o voto do sr.Ferreira 
Alves, deram provimento para refor-
marem cm parte o despacho aggrava-
do. rnanimemente. >.'10 votou, por im-
pedido. o sr. Canuto Saraiva. 

N. I'W. _ Capivar.v. - Aggravantc, 
Joaquim I.uiz dos Santos. Aggravado, 
Benodicto da Costo Ouituarães (Jordo. 
Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Juizes, 
os srs. Canuto Saraiva e Pinheiro I.-itna. 
Confirmaram a decisão aggiavada. L'na-
nimemeníe. 

-iyyrfivo coiiíiiieri inl 
N. 17.1.-Capital.-Aggravanto, Fran-

cisco liomos Carneiro. Aggravados, 
Francisco Lemos & C. Relator, o sr. 
Ferreira Alves. Juizes, <; srs. Brotoro o 
Pinheiro Lima. Reformaram a decisão 
aggravada. Unanimemente. 

guardas avançadas do applausos, por-
que o artista so revelou. 

Cjiue.avam as palmas do justiça o 
a acctamaçAo do enthusiasmo. 

Vico é indubitavelmente um grando 
actor, possuo todas as qualidades in-
tolleetuaes para o ser. 

Mostrou pertomsM a uma escola hu-
mana e real. 

Tem tambc-111 defeitos, umdosquaes 
é quasi quo inútil mencionar, porquo 
touoa o sontiram: — Vico não tem 
voz. 

Não so podem esperar dcllo certos 
clfeitos quo outras actores conseguem 
pela modulação do som vocal. 

O outro defeito é o máu vezo in-
troduzido na sccna hc-pauhola por 
Calvo, segundo cremos, e quo consis-
to 0111 terminar obrigatoriamente os 
períodos apaixonados com uma repen-
tina acceleração de phrases, por luoiu 
il" lima variação du semifuzas, quo 
fazem com quo os espectadores nada 
entendam, ainda quo so sintam incli-
nados a applaudir. 

Vico, de certo, não necessita destes 
recursos do fieelle : usa o systoma tal-
vez só por haliito. Mas seria melhor 
que nfto o tivesse. 

Estão reservados para ollo grandes 
triumphos em Buonos-Alres. 

Acompanha o a sra. Controras: e unia 
| uctriz intelllgente o discrotlssima. J á 
; aqui esteve em companhia do Calvo, 
' e, so não dá grando relevo uos seus 
papeis, ntto os faz cahir ura só mo-
mento. 

Depois do espedaeulo, um numero-
so séquito acompanhou Vico até á sua 
residência, em signal du sympathía. 
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S. 1*1—Bocaina—Appeilant" o .Tui-1 
?•). ey otlleio Appellado, Manoel Pr-

I reira de Araújo, («•lutor, o sr. Olivei-
ra Ribeiro. Revi-ores, os sr.-». Canuto 
Saraiva 0 Pinheiro Lima. Deram pro-
vimento para quo soja o réu Bubmetti-
do a iiovojury. por sarein proceden-

1 r̂? i-axées do juiz de direito. Una-
nimemente. 

N. I7H-- fluaratinguetá — Appeilan 
tes José Sot'10 dos Santos o outro 
\ppelluda, a Justiça. Relator, o sr. 

j Ignacio Arruda. Revisores, os srs. 
1'crrelra AIv, • e Oliveira Ribeiro. 
Conllrmaram ascníotlç:! dojnry. Una-
nimemente. 

N. 1Õ7—S. Simão— Appellanto, a 
Companhia M- ^vana. Appellado. I.az i-

j 10 Machado. R - l a t o r , o sr. Ignacio 
Arruda. Revisores. 03 
Alves e Oliveira Uibeii' 

1 vimento para quo seja 
novo jury o riu appellail 
mente. 

N. 20í) — Piracicaba — Appeilante. 
Anastácio Jo-éde Aguiar. - \ppellada. 

, a Just:ça. Relator, o sr. Pinheiro Li-
'ma . Rovisores, os srs. Brotero e Xa-
i vier de Toledo. Confirmaram a sen-
tença do jury. Unanimemente 

N. 207—Mogy-rairim — Appellanto, 
| João Vietor. Appellada, a Justiça. Ro-
I Iator. o sr. Ferreira Alves, lieviso-

,,, srs Oliveira Rib-iro a Canuto 
Saraiva. Confirmaram a sentença do 
jury, com muilillcação da pena. Una-
nimemente. 

X. 202—Capital—Appeilante, a Jus-
I tiça. por ?eti promotor. Appellado, 
i Tlteopliilo Jo.-é Ravmundo. Relator, o 
i sr. Ferreira Alvos. Renisores, os srs. 
j Oliveira Ribeiro e Canuto Saraiva. 
Deram provimento para que seja o 
réu subuiettido a novo jury. Unanime-
mente. 

X. 106.—Jaboticabal. — Appellanto, 
I Antônio Francisco de Góes. Appellada. 
a Justiça. Relator, o sr. Ferreira Alves. 
Revisores, os srs. Oliveira Ribeiro e 
Canuto Saraiva. Continuaram a sen-
t e n ç a do jury, com modificação da 
pena imposta. Unanimemente. 

X. 2lS.-Faxina—Appell nto, Fortu-
nato Estani.-láu Soane da S :. i Bir-
ros. Appellada, 11 Justiça. Relator, o sr. 
Ferreira Alves. Revisores, o sr. Oli-
veira R i be i r oCanu t o Saraiva. Con-
firmaram a sentença tio jury. Unani-
memente. 

N. 18*.— Cipitnl—Appollanto, oJuizo 
ex-ollleio. Appellado. Benodicto Auto. 
nio dos Santos. Relator, o .-r. Oliveira 
Ribeiro. Revisores. os srs. Canuto Si-
raiva o Pinheiro Lima. Deram provi 
monto para que seja o reu subníettido 
a novo jury, por serem procedentes 
as razões do juiz do diroito. Unani-
memente. 

X. 102.—Capital—Appeilante, o Juízo, 
ox-otfielo. Appellado, lie Angell Giu-
seppo. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro, 
li' . isorei, os srs. Canuto Saraiva o 
Pinheiro Lima. Confirmaram a .011-
fença. 1 nanimemente. 

N. 101.—S. Bento do Saf ahy.— 
Appeilante, Fravalino Thooduro R1 
drigues. Appellada, a Justiça. Relator, 
o sr. Brotéro. Revisor, os srs. Xavier 
de Toledo o Ignacio Arruda. Deram pro-
vimento para que seja o réu subníet-
tido a novo jury. por inobservância 
do formalidades subistanclacs no jul 
gamento. Unanimemente. 

X. 181.—Capital—Appellanto,o Juízo, 
ex otlleio. Appellado. Orlando da Sil-
veira Martins. Relator, o sr. Ferreira 
Alves. Revisores, os srs. Oliveira Ri-
beiro o Canuto Saraiva. Deram provi 
monto para que seja o réu submottido 
a novo jury. por ser nullo o processo 
do Iibello em deante. Unanimemente. 

Appellações eivei* 

N. H. — Taubaté. — Appellantes. as 
Companhias Norte de S. Paulo e Norte 
Paulista. Appelladas, as mesmas acima. 
Relator, o sr. Ignacio Arruda. Reviso-
res. os srs. Ferreira Alves e Oliveira 
Ribeiro. Rejeitaram es embarires, pata 
confirmarem o accordam eiubatgado. 
Unanimemente. 

N. 213.— Lençóos.—Appeilante. ma-
jor José innocencio da Rocha. Appel-
lado, João Amaro da Silva. Relator, o 

Fallecimonto. 
Fallee m hontem. repentinamente, ás 

í) horas da manha, o sr. Manoel dos 
Passos Sintas, negociante estabelecido 
á rua Direita e muito conhecido nesta 
cidade, ondo era geralmente conside-
rado. 

O enterro elTecluar-se-á boje, ás 8 
horas da manhã. 

Por decreto de 2 do corrente foram 
e -r,cedido .-;•> dias de licença ao juiz 
lia direito de S. Cario- do Pinhal. 

! bacharel Miguel José de Brito Ba tos. 

A Í ; o s u . \ I I \ A 

eiliile te s e g u r o s miiluK solire a «ida 

i:ut iTA-rtv\ 
Um Irirfbt 

í:.M S PACÍ.t 

s c s l õ e s 

A bordo do paquete Mu'j<lalena de-
via ter partido hontem para a Europa 
grande parto da Companhia D. Ma-
ria II. 

Bayreuth o Wagner. 
As representações do theatro do 

' Bayreuth, no animo do 1804, irão ape-
nas de Pi de julho a 11) de agosto. 
Serão consagradas ás operas Parsi/al, 
T<i")íhiiit*' r e Lnhemjrin. Serfto reali-

i sidos, ao todo, 20 espectaculos. 

A aetriz Appollonia, que ainda esto 
anno e-!1 . u entro nós com a compa-
nhia Dias llraga. que trabalhou no 
Pui.vthcama. partiu hontem para a 
Bahia. 

O compositor e pintor russo Richard 
' MetzdorlT terminou Hugherl ei Signe, 
uma nova opera, quo será represen-
tada no proximu mez, om Woiiuar. 

Esto artista, quo reside habitual-
mente no llannover, foi um grando 
amigo do Llszt. 

i Pietro Mascagni. 
" Ura jornal de Florença dá a noticia 

THEATRO S. JOSE' j qU( . Mascagni está terminando outra 
/í 1 !• r?c i opera, quo tom por titulo Humano. 

'' u libretto será do Menasci o Tur-
assumpto ex-

,ante roraanco 

do Alphonse K'arr. 
Essa noticia, afflrma outro jornal, ú 

verdadeira, porquanto fui o próprio 
Mascagni que a deli. 

A engraça 1 a comedia O 
Hiiin», que subiu hontem 
s. Jo.-e, repete-se bojo, pi 
tinia vez. 

A julgar pela accoitação que teve 
hontem a interessante e espirituosa 
peça, aqtialle thoatru transbordará de 
espectadores esta noite. 

CONFEITARIA PA ULICÉA 

110° CONCERTO. — 1 BE OI.TCBBO 

1» —Poika Lepantn. ('alicia. 
•io_Syuiphoiiia do liarhnro de .SV-

\ rilha. Rossini. 
- Phantasia do Roberto dn ÍJia-

[ io, Meyorbeer. 
pi —Valsa O Sc/cí/er ilai, Htranss. 

I .>—Phantasia dos 1'agliwei, Loonca-
I vallo. 

ti*—Mazurki Vn ' Carrioti. 
7" -C f " l t a . Iíocchi 

1 8»—Valsa, J/o» rhe, Waldteufel. 
i.t" — Mareha Turca, Muzart. 

,'1 

A companhia de 1). Maria II cm S. 

Paulo. 
Vimos no OirWo í Manhã, de 

Lisboa, uma noticia relativa á tempo 
i rada daquella companhia entre nós, e 
' o seu nuctor, mostrando se pouquissi-
! 1110 informado a tal respeito, diz que 
! pouco ou nenhum successo obteve aqu, 
aquella execllente companhia, quo, co 

j mo devera saber os nossos leitoros 
i conseguia attrahir ao Polytheania, po 
j de-se dizer que todas as noites, ex 
j ccpeionnl concorrência. 

Lá que o theatro nao é dos mais 
seduetores, isso fomos nós os ptiinei-

í ros a confessar nestas mesmas colum-
I nas; mas apesar do theatro, o publico de 
; S. Paulo, qlie sabe apreciar o verdadeiro 
mérito o que sabe applaudir os verda 

! deii-os artistas, nà 1 deixou do reu ler 
todas as noites a sua justa o entliu-
-iastica botiienau -at aos conscieiiciose 
artistas portuguezes. aos quar-:; as Io 
lhas desta capital, inclusive a nossa 
liamos dizer principalmente a nos.-ai 
nao cessaram do tecer as mais fervo 
rosas phrases dc admiração sincera 
pelo talento dos Rosas, de Brandão •• 
de Rosa Damascono, Incitando o pu 

I bllco a ir vél-os o applaudil-os. 
j O collega acima referido lembra a 
i penúltima temporada da mesma com 
j paniiia nesta capital, e fala do Diária 
\ Mercantil, Insinuando que, se ollo ago 
ra existisse, a Companhia de D. Ma 
tia II do c tto teria ido representar 

, para o S. José e teria feito outro sue 

Porquo não vem o collega ao Bra-
sil tirar das suas cinzas o Mercantil pa 
rafazor reviver entro nós o gosto pela 
arte dramatica V 

Ora, já viram! que falta qno no 
i faz por cá o Diário Mercantil! 

,''1° 1 gioni Tozzotti, .sendo o 
tralildo de uíu intorcfc 

Um teiegratnma do Triostc para o 
Menentret, do Paris, annuncia que o 
liarão Alberto Franchotti, o famoso 
compositor millionario, auetor da Ah-

i eael e ClirintocaiH Colombo, bateu-so 
; em duollo cora um banqueiro gono-
1 vez, o sr. M. Goss. O liarão Fran-
ehetti, que, como so sabe, é sobrinho 
dos irmãos Rothschild, foi gravemen-
te ferido rio pescoço. 

O motivo do tltiello foi, ao quo pa-
rece oceulto mesmo ás tostemunhas. 

SPOUT 
Esplendidamente organisado ficou o 

programma para a próxima corrida do 
domingo no Hippodromo Paulistano. 

Parco Cbitkihlm — 1.500 metros.— 
Kleber, Arauto o Fripon. 

Paroo Comiüvação—1.450 metros — 
Guará, Droliclion, Leidu, Secret, Ma-
rrnffo. 

Paroo PnooiiEDioB—I.O11O metros— 
Common, Miientrina, Farruko, Poker, 
•<j.fi,i ex-ti mulo, Historieta, Chri/mlida, 
I''iiiiparna o iiíyolctto. 

Pareô EXTBA— I-4Õ0 metros.- Ycon-
ne, M,ne d Or. Font. Henry, Amapá 
X i.nli- ze e Diam"iitiiia. 

Pareô Jockkv Ci.1:11— 1 .H00 metros— 
ICcian, Mexstna, D>u 'i (HaiUlont, Sport 
e.r 1 'anulo, /Ira 1 1 o A :ul. 

Parco Excki.s/ob— 1.6')0 metros — 
Dmcer. Ka/fina, Wmmanic, Coritylja o 

j Cacique. 

A égua Singular foi vendida ao sr. 
João C. Mendes Gonçalves, pioprieta-

i rio da Coudelaria Oriente o não ao 
sr. Mendes Gonçalves, como por en-
gano noticiámos. 

Não se realisou a annunciada cor-
rida do Hippodromo Nacional om vis-

> ta do mau tempo o do bombardeio 
de domingo ultimo, é o quo noticiam 
os coliegas fluminenses. 

O director da repartição de Águas 
io Exguttos oITIciou á Secretaria da 
I Agricultura informando a sobre a falta 
j do agua que se duu por occaslfto do 
incêndio du prédio em quo fun cioua 
.1 C oiupa ihia Importadora Paul. Ia. 

O ACTOR VICO 

A Prensa, de Buenos Aires, traz a 

seguinto noticia sobre a estro a do 

grande actor Vico naqnolla capital: 
«Foi um successo a estrea de Vico, 

no Polytheama. cuja Irainoiisa sal» 
transbordava do ospectadoiea, t il era 
a ancia do todos para ver o applau 
dir o notável artista. 

De má »v<çn -drama de José Eteho 
garay, foi a peça escolhida por Vico 
ainda que a contra gosto seu, para 
sua primeira exhibição em Buenos-Ai-
res, pois preferia A Morte Civil, ond" 
conta um dos seus maiores triumphos' 

Era grando a espeetatlva do publi-
co. E desde as primeiras scenas so 
tez notar a vacllIaçUp do juízo da 
maioria dos espectadores. 

De certas scenas em deante, porím, 
nàu foram neceasarias mais es-as 

O presidente do Banco União do 
S. Paulo requereu ao govorno o pa-
gamento do conta proveniente da or-
ganisação dos projoctoa do edifícios 
para as escolas publicas deste Es'ado. 
u seu requerimento foi assiiu despa-
chado : 

. Requisite pagamento pela vorli» 
construcião dc etcoltiê. • 

I v l i x l r »« . M u r i i l o 

Cura toda a syphilis. 

Teiegrammas retidos na agencia da 
Companhia Paulista : 

De São Carlos, para Rozerto. 
l i Porto Jatihy. para Barrelti». 
1>.' Santa Rita, pura Josino. 
De Santa i'tuz. para .loAo dos Han-

t OB . 

De P.-rto Pitancneir t', pnr.i I' U» 

l -ado tt (.'." > -

.. . .-- • 

1 
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O C O M M E R C I O D E S . P A C J L O 

C A F E V I A D U C T O 
Ptweninioj noa srs. consumidoras do nosso cafú que, para garantia da 

sna legímidade, vorillquem os dlzoros tmprossos, tanto noa saceoü como 
noa oniliioros. 

Ulsaccos silo do papel manillm o Impressos com tinta nznl; o os en-
volncriJ s!\o do papol azul impressos com tinta vermelha. 

3. Pi ilo, 13 do setomliro do 18!):i 

BORGES, MÍLHOMENS Ã GUIMARÃES 
I t u o I M c n i l a , e m i t o i l o V i n < I n e l a > 

H O , C i x a no foii i í i : io S P £ U L O Ca ixa no CoiíRBio, H O 
20—IP 

'íli " 

n o i p o v o 
2 4 , a S A 3 D A T A B A T J Í M O T a A . 2 4 

Dlapoiío dos elementos precisos para garantir em pouco tempo o com 
grande fuclidudo a lusti iieefto dos aluamos matrlculadoa nesta escola, nHo só 
por ter adiiitudo os mothodos mais aporfelçoados c os quo melhores vanta-
gens tf'iu (ierccido, como tamlicm por acliar-so o ensino confiado a profes-
soras plenamente habilitados, cumpro-mo avisar noa srs. paia o mesmo 
pessoas intdossadas que havendo alguns logarca vagos, posso ainda acceitar 
um pcquewAnumoro do aiumiio.. Us esclarecimentos necessários serílo dados 
110 estalieleckion*o, das lü As II horas da tardo. 

S. PaulÀ 2(1 do sotemhro d" 1801). 
10--7 O Dinclor: B*. 3 I » I I o . S o n h a r 

1 

J 

1 1 1 

J L i 
( S I C I L I A N O ) 

l í ! l i l l 

c l o S o J F * s l x j l I o 

Ksle.s descasca i l o rcs sào os i ne lhorus a l e hoje conhec idos , os ú n i c o s q u e n â o r|iiebrain a b s o l u l a m e n l e caiV» «sem d a r 

m a r i n h e i r o » . As van t agens des las m a c h i n a s são laes , i j n c l è m s u b s t i t u í d o f r a n c a m e n t e as d e q u a l q u e r ou t ro s y s t ema 

conhec i do . 

Kx i s t em í u n c c i o n a n d o no K s t a d & d e S . Pau l o , I t io de J ane i r o , M i n a s e l í sp i r i t o S a n t o m a i s de 52.500 destes descas-

cadores . 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

O Ungucrito (I) Iíolloway 6 um remedio infallivcl para os males de pernas e do peito; 
também para 9 feridas antigas chagas e ulceras. E famoso para a gota e o rheuma-

ti-smo}; para todas as enfermidades de peito i:fto se reconhece tgu.il 

Para os males do garganta, bronohftes resfriamentos e to3ses 

Tumores nas g|indulas c todas as moléstias da pelle nAp tceirt Semclltr.nle e para os 
menj)ros contrahidos e juneturas rccias, obra como por encanto. 

g Essas mr.|:mas silo preparadas srimente 110 Estabelecimento do Professor Hot.i oway, 
78, NUV OXFORD 8TRDÍ.T (anttt, 633, Oxfora Ctrout), LONDRES, 

\ K vendcinsc em todas as pli.irinnci.is do Universo. 
Í3T Os comprnclotk siTo convidado» respcitor.a:i,cnt(-a examinar os rótulos de cada calx*> e Pote, sc 

« nft.» teetn a ilirccüflo, 53J, (Kfurd Street, suo falsi/'iLaÇ»cs. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P s s p e S a S e C a y e i s * a s s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
X o l o p l i o n o n . » a o 

PAPEL c m ba las para e m b r u l h o 

ca r t ão do diversas córcs e q u a l i d a d e s 

• pa ra impressão o p a r a escr ip ta 

nossa fabrica sc rê omni ndam polas suas qualidades o preoos 
(até o Mm do «iiiid) 

S A H O X K T . K 

s* t y 11" r i 
P H E N I C O G L Y C £ R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 

A í » A 

F e i a I n s p e c i o n a Ge í u l da H y g í s n t í 

Ksto sabono' . , i j uo representa a m a i o r (!->fon;o 

dasc i enc i , ) , i le i lo ^randi) revo lução pela accc i-

ta^ão .;• i : oeheu c m todas as pa r l e s do m u n d o 

em it* ) <; .i <ído n ; a do . 0 contsiilcravtfl i i u i i i e ro 

• tu -<.<-mi jt io del iu t em usado con f i rma a su-

j i e r i ü i i da i l c (iesta c o m b i n a - l o sc ien t i l i ca , col lo-

eandu- i en t re os p r ime i ros ilos sabonetes i n e d i c i -

i i ;k . ' s ;ú j hoje descobertos pela sc ienc ia m o d e r n a , 

pois faz desapparecer e:n p omos d i a s as 

.\S; inr i i aH e io r o n t o , 
K C K p I n h i m , 

1 ' l l l l l l OH , 
H a r d i i x , 

K l l l I l i^ lMlH , 
i » n r l I i i-om, 

C.-asp.-a, 
K r u i n ' 0 0 » u n i i i i i f i i H , 

d e i x a n d o a pe l le agrar iavelo ien le fresca e l isa , 

d a n d o - l h e especia l be l leza . 

P a r a o b a n h o é o me lhor sabone te até hoje 

c o n h e c i d o : n ã o só torna a pelle m a c i a e ave l l u-

daria, f azendo-a esparg ir o ma i s f ragran te a r o m a , 

c o m o é u m seguro preservativo de todas as m o -

lést ias ep i den i i c a s e contagiosas, e m vista ria 

acção benef ica rio á c i do pheu ico q u e en t ra em s u a 

compos i ç ão . 

liste sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de toda.i as toiletles, dá á 
cutis attractivos e encantos, lazendo desapparecer 
todas as riesformiriaries rie que é susceptível a 
pelle. Innumeros atlestados do pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aflirrnam sua elíicacia. 

Para ev i tar falsif icações, ex ig i r 110 rotu lo ex-

terno c m t i n t a v e rme l h a a f i rma dos agentes C A I t -

VAL I10 F I L H O & COMI ' . 
: dúzia, 1SS ; caixa (lo três, 1? , um, 1Í500. 

S l U P O M I T s ) K .1 I M 1 ' A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA OE DROGAS 
I l s i í i D i r e i t a , 1 

100—81) 

Os descascariores vend i dos por es ta C o m p a n h i a I r a zem todos os m e l h o r a m e n t o s q u e a d i recção t echn i ca da m e s m a 

t è m e n t e n d i d o c onven i e n t e i n t r o d u z i r , d e v e n d o os srs. f azende i ros cons i de ra r c omo m e i o rio e specu l a r ão os m e l h o r a -

m e n t o s e im i t a ç õ e s q u e es t ranhos t è m t e n t a do fazer . 

Esta C o m p a n h i a , o p r op r i e t á r i a exc lus i va rio refer ido p r i v i l eg io , reserva-se o d i r e i t o rie, a q u a l q u e r t e m p o , pro-

ceder con t ra esses INVF.NTOltKS e seus c ú m p l i c e s . 

Mais u m a vez g a r a n t i m o s aos srs. l avradores q u e os nossos riescascadores s ã o inexcet l ive is para bene l ic iar q u a l q u e r 

q u a l i d a d e d e café , «secco, r i jo ou riespolpario», depeur ienr io u n i c a m e n t e , para o bom ex i l o , s egu i r em as i ns l rucçòes q u e 

e s t amos s e m p r e p r o m p l o s a fornecer a q . i e m as qn i / .er no nosso escr ip tor io Cen t ra l — r u a 15 « Je N o v e m b r o , 3 6 — 

nesta Cap i t a l o u n a nossa Agenc ia no It io rie J ane i r o á travessa rie S a n t a I t i l a , :t. 

Es ta C o m p a n h i a c o n t i n u a a fo r recer r n a c h i n i s m o s comp le t os pa ra o bene l i c i o do ra fò , cons t an tes rias peças m a i s 

aper fe i çoadas q u e ex i s t em para esse l i m . 

Companhia iechanica e Importadora de S. Paulo 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
á E u a . F l o r e n c i o de A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários dosto novo eiltU/elecimeiito de iirimtint onleiii no sou 
gcncro, convidam as oxmas. faiuilias paulistas, os sons amigos c frogiiozos 
quor dosta capital, quer do interior, a visitarem o seu anuazom, garantindo-
llios que iic-lto oncontrartlo o que lia do luius luxo o moderno no gcncro do 
lii]><-i-.'ii*i;« (> m o v e i s 

O sócio, ar. > I . - i i uk ' I <I*A I i i k ' I<1 : i ( í i i c i I c h , ex encarregado 
da scc îo do t i i |MM; i i i ' i a <l;i l'i>l>i'i<-i> M i n i l i i M i u - i u , acabu 
do visitar diversas pragas europOus, escolhendo e comprando o i|iio encontrou 
do mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
laçfto paulista. 

Na nossn casa encontrarão os que nos derem a subida honra da sua 
sua visita: AiiinilAcim h!h completos : para salas de visitas, com tudo o quo 
desejai: iu, desde os mais l iĉ js tc idos (iohlius : salas do jantar, quartos do 
dormir e vestir (para estes coinmodoK temos o quo ha do mais rico, do gos-
to o nindernoi: escriptorios, bilhares c todos os seus pertences. 

Ternos estofados, espelhos, tapetes, pollogoa, tapetes para escada, col-
chões o estrados do mólas. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos di> adornos de portas, janollas, 
ei tradas nobres, etc., etc, para o que temos um completo sortiiuonto do te-
cidos e cortinas proprios para ette lim. 

O nosso socio coinmanditario sr. .1. I . . I*«»r«' i i-si C o i i -
t i n l i o pede particularmente ás oxmas. famílias de sua amizade e aos 
seus amigos quo nos honrem com a sua preciosa visita. 

A L M E I D A G U E D E S & C . 

T a p e ç a r i a e ¥ 6 I S 1-2-11 

l i l l i l l l l l l T I I I - i l l <l<- A l l f C I I , \ \-\7* 

•Z* F A - ü í L - 0 

l l i i í i 1 5 e l e N o v c M i i h r o — í i ( > 

E n d e r e ç a T e l e g r a p h i ç o M E C H A N I C A C a i z a d o C o r r e i o n , 51 

S . P A U L O lil 1 (!«• o sabli.) 

I a folha de major circulação da America do Sn 
I if»co!»osii-sí» í i s s i ^ n a l n r a s n a a g e n c i a : I l u a S »"> <!<> X<>-

v o m l í r o , 1 1 , S . I ^ í i j S o . 

N . I ) . — A v ( k n í S a a . v n l s a < l a í ' o S J i ; « í a z - s c i s a a i o s m a s m o n c i a 

c j ) c ! a s r u a s <?íi c i c l a < l e . 

0 

F I N A D O S 

S o r t i m e n t o ma i o r qu i í l e m v inr io a esta cap i t a l , e m 

gosto ti q u an t i d a r i e , desrie o m e n o r preço a l e ao m a i s ele-

vado . T u d o escolh ido pela s u a p ropr i e t á r i a . 

Rua 15 de Novemb ro n. 33 * 

M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

PÜKVINAM-PE COM AS IMIT/çfiF.S ' 

a«ANQUEA a CUTI3, DANOO-I.Hr a TPANSPABENi IA 
e AVELUDADO í JOVENTUD- . 

T i r a a s J F t n g - a s 

i^Ersç-s" 1 t e r m c a k r j i . o i z z n r . s . . 

l m ^ , 

V/ J 

ttc i 

p a r InvPiitor dn Prnciuf 

.1 1 . P l a c o , 

Al.lt •-SK I M 

i J jjV • . j A i. ' i i 

u D i 0 e rccut-wj ÜT-lk-Z.1 
" . l . i d o l e i i K . : , ! .^ai iM 

A> (l.Ví-AS Pi. (,. !•„ ...A 

V J Mfrr-

* tÈmmâ 
WÊÉkt 

l 

HJflCl REGISTRADA 

' -sS-^t 

i J T ^ 
KÍPXi r'CISTflâDJ 

Annlysado nr, Laboratorlo Nacional Annlyr.cs v licenciado 
pvla In;,p ctoria tio Hyfei no ,1o Br-.<.*1 

O nclhiir. mais furto e mui.' hyi-iciilco C o s i h Q p a r a l e i t o que i-xisto 

como denion.-trtiii 11 analyse, pnis entram unlcameiiti.' 1111 : .a compo-ição sub-

stancias ittilis- inias á diiíestíio. Torna os queijos muito mai; agratlaveis em as-

poeto, rtroM.i 
ealadar. K muito mais ccononiico por ser ni.lito activo o barato. 

Fazenda de caíé 
\s: \ií \ím \\\ \ 

I K: T A 1)0 [) 1, S Ml I'A t: I.d ) 

V(íiui'-t" uma f'a/."ii(la cunfciiílo 
*J."»o filqucircs d" tí-n as. niitiá ou m'-nos. 
ca.-a ilc murada, dita paia nia;'hina. 
com nuu-luiiismcs para bfiiollciar JííO 
a :M)o ai iobas. moinho, vapor, 'J tulhas. 
-•» '-a.-a- para t-olojios, íî tia cncanada. 
p.i t -, olarias. 110 mil pós dn rafv-. 
.-elido 11."» mil lui inados <• ic-tu d" 'j 
a 1 íiimos. Teria.- alt;ts (• Mípcíioic-
p.ira o plantio d" mais nus l»» mil 
i-afiji-iros. 

Vou : • >(.• com carro.s, « ai rora-, bois, 
•vtr.. >'tr. 

Trata-.-o cm Aiaraquaia. com Lara. 
Magalhães A l'oz li 

« (]<iHa S»;» n c a r i a » 

Cada íraiTafu. ú n^on.j, 
•uhada do um dircctorio explicativo. 

ú n i c o s p n t P r . i E T r . * . ; : E B E M 8 I T M I M 

. . . 

O 

- A - r o ^ o - j o S z P i m e n t a - I D r ^ ^ , 

i i t j . y n u s . r E D R o , srj m o d i : j a i . j . i 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

I _ i F i r " g o c i a i TS/S s i t a r i s s P S J " o v a , 2 

A N D E H S O N , B O T T O M A I O R & C . 

fto Café S M a 
i . \ » r s T : : i A i :< : \ ü i ü a 

I) R 

'"l'HI I II. IIXH\l' *lt I I Víll'í/li, flllnl 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
D E F A G U N D E S fz O1. 

2\ -A R U A D A Q U I T A N D A - 2 . 1-A 

S . P A U L O 

c.-.-aiio a i serviço do culto divino ' ;-ui pte«;os Fornece tudo o qu 
mui ra/.oa\fis. 

Jmrinuso -ortim-nt '. eonst int«»mente n-M ivado, de ;i m p a s i-«*li-
^ í o s í i k , Iii<-(l:iili;i~t de metal il" prata, i-«»»>jirUt-*. c r u c i -
li XO-H, etc. 

\<-.->l>:im cI i l-^i i i ' o l i j c c t o H 1-eli^litHiiM <> 
I.<Mii-.l<'-t, tildo rer. bido dii" taiiicnte. 

Sortimento, <'si-rupii!osaniente u-çulliido, de I . í\ i'<>m i-<>Ií^;k>'h<>h so-
bro todos os assunq tos. 

Rico e variado sortimento do ;>;• 5>c3.ii-í;i <!<• l u x o . c . n r l l i r x 
(1o \ ÍN Í t : i . |>;íi-| i<-i|i.-><-<><-^ <!«• c a H . - i n i i - n t o , «•!«•• 

• J i i i I s im v i l i l i c l .- tM tarjadas ilo luto e com Icxto apropriado, pura 
pesamos o convites do enterro o de missa (muito usadas na liuropa.) 

Im .- i^f i iM <!<• S i i n l o M da primeira fabrica d" l'atis. 
(Imagens maiores de um metro, só por cncouinienda}. 

V o l a w i , ' : i i ' : i i l t i ( l i i> i <i<» c ò i n i [>iii*s>. 

L!r.ancit(lo p.ili Inspoctuní de Hyiiirti ao Impcrló Ho Bru l, 

DE 

ei© S a v a r e s s e 
X 

l AIlttl''* MOVIDA A .. 

l i l l i l C o n s e l h e i r o V e l i í i c 

o . t : S 

í DKPOSITd UT'A S. HKSTO. N'. 7'.' 

'/'rlr/'lun< »'<. •IV» r n-J 

Os pnqirietarios de>le i .-Ubciciiucii 
tu, iiw .>:11|«-lihI> ile be:n sio a ir o pu-
hli. o 1'auli t.i •• i>a a ptder alteudei 
:ius iitllijoiero.-- p"diilos do ciai caf' 
cm pó prepara.',! na sua fabrica, pro-
cederam a lírandeí n forni:is na mes-
cla. quo ii' lie h",j' montada a ca 
priclio. O i ' IMI.-IÜI:, 
pel- s pr. p t..s oi i • '(..ainlafíe su-
perior. Conviilani pois o piiblico a \ i-

J sabem, c do alcalnt í medicinal i{uo so tiram os mais eliica/.es priucipios autisepticos; eis |inrquc 9 sitar sua f.ilnic.i ,.nd<' . •. •>i<iiHft>> <•• 
diiranle os fortes calores e quaiulo crassa qual |uer epidemia, o A l c a t r ão de G u y o t •'• uma 1 ebiila M ' artliços acima d"scrq> Udos doqua 

' - »U H,. Y lillíiles sil|i ;:oro-i po |, , karatll-. 

Ii l i|>i' i i i lOill-s<- <-;irlô<-s <!< \isilsi e t n I O m i n u t o s . 

'.lO—lli Ia", i">" e dom. 

e Licor 
% É o quo serviu para as ojrporicncias feitas nos seto grandes hospitaea do l'ari/. contra a» Cunstip m/iks, 1 

I as Bhoncii itks, aASTU.UA, os Catan unos dos iironuiiios <• da iikxioa, as Afkw:çi"»ks da pk l l i : o o ki:/.k.ma. i 
' Por sua composição, o G o u d r o n G u y o t partic.ipa das prop iedades da .1 'JUã r/r Yicliy, scuijo no eu tanto , 
I mais touico. ÍC a ra/.ilo porquo 6 do tuna notável elíicacia contra as Moi.kstias do kstomaüo. Como todos 

preservativa e hyglenica que rolresc.a e purifica o sanyiie. As Capsu l a s de G u y o l não são mais do Z '"'"l'1 " 
í que o A l c a t r ã o do G u y o t puro, 110 estado solido. 

| d É do osperur que eata preparação seja, embrevo, univercalin, nte ado:>tada. * Pnf.wrBAZIV, selii:» d» Hút̂ iul S. f.sil.lühhl. ' 

^ ffecuse-se, como sendo fahitlr.nçAn,qualquor fraico de Alcatnn rlí Gnynt (Licor ou Cápsulas qur n.lo lao o endereço : 10, rtirr Jncob, J'uri.1'. Ê 

,c 'iíil caré moldíi 

S. I'AI'1.0 

•J.ÇüliO 

i.*. C o i l l p . 
10 o 

mo 
D ü u l l u U U U i i U J 

I . c e ò í I Iâ l< k i iKut 

a-S — © A -STUSTA — 

3 t < ' M l : i u i ' o i i t .1 l:a <•:<•*><' 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados paia famílias. 

T h e o n í y e n g l i s h h o u s e iix S , P a u l o :J(| üli 

T H E A T R O S . J O S É 

Preparaç ío Qtgiima 6 rr.ajs offloaz oontra n» 

E S T I A S S E : C : r * a s - r a £ 3 I 
aoqui- Íls ftimosusfíapstllilt foi Irmatuirnte yeeoniu,euilnil)ini>elos .JleilieoH.I 

'*''• J,C"D; complaUi pi-1 o tr.l.m.nlol eur, vi-nlnai.» .I.nro I. » < ..t,„n.. 
>'V/V!I-1' sosa, u C-. im lAtwrponl. — EVÍN3. I.ESCHCR & WCUB. em I.onilrrn. 

riI-l»ll-SITfm WM TiiriiQ >• ...........— 

F A B R I C A N T E S 

l & Z 

Devido 6. interdicção do telegrapho fioam suspensas as extracções 
das loterias sernanass do Paraná , até que se restabeleçam as commu-
nicações telpg-raphic^s. 

A 3 a sé i' da. 3." «rrande loteria de 200 CONTOS in tegra is , an-
nunciada para 7 de outubro proximo, será impreterirelmente extrahida 
naquelle dia, me- no- não estando restabelecidas as coifimunicaçoes tele-
g-raphica-. 

Conti üam á venda os bilhetes desta loteria, devendo o^ pedido? 
D O I N T E P T O P . s e r d i r i g i d o s 

Í E M I P I R S a A i r - M S A I T H A J L D - Õ B R A S S l , 

G r u u t l e <-oiii|>«anlii;> «Ia» «»ji«»i-sa a - o m l e i a . o p e r o l a a , 
v s a n a l « \ i l l o e i n i i K i c i t H , « I o t l i e a t r o 8 « J J t ' A n u n . 

D I R E C Ç Ã O D O A C T O R M A T T O S 

HOJE Quarta-feira, 4 de outubro HOJE 
G H A N I) E \ O V I D A U E I) E S E N S A (j A O 

U l t i m a i * 0 | i t o m o i i I h v " 0 do velobic vaudevUlc-opcieta, em 1 
actos, musica d'! H. H o i ' | i e l t r , traducçao livre do l l r . M o r e l i - n 
H i a l l l p u l o 

l l ü M u de Saias 

Fabrieavao garantida, em grande escala, cuias coileceOos efto oritanlsadas 
com eatylo o distincçAo. f ' l 

. ^ productos deste ostabelcclmento estilo expostoá venda em seu depo-
1 

MiH \ i * K N T I Í S 

D O L I V A E S N T J N E S Sc C O M P . 
r \ / v — i o 

lliHS 2H JOURS OE CLAIRETTE) 

1 ' e r n o n i i K e n * 

Vlcarnl, itangel Júnior—Oifard, sargento de llussard, Polero—.Miguel, gaz- j—, 
ista. Mattos—Bento, pastelelro, l.eoriairlo—O capitão, Nazareth- Pepino, ajn- W 
dante, Ayres—O visconde, Campos—Pompou, Vicente—Clarinha, Allvertf— 
Berenoci, Fontana—Mlquelina e Octavia, modista, Isabel Porto—Carlot», Co-
sira—Clarine, Joanua— Kstclla, .Mathildo—Virgínia, A. Leopoldino—Kpoca 
actualidado—Modistas, ofllciaes, soldados, etc. 

I) 1" aeto em Paris- 2" eni Montargis, num quartel de cavallaria—3° e I o 

nos arredores do Montargis. . 

Esta pê a. um dos maiores soeccssos dos theatros <lo Pranya nos últimos 
aunos, foi representada <10 vezes consecutiva» no theatro Bant'Auna, nos me-
zes do março, nbrll e maio do corrente anno. 

t l l ! « o - e n - w < ' - i i e « I o o r l o l " U n l l o a a 

PRKÇ08 E HORAS 1)0 COSTUME 

Os bilhetes acham-se à venda por especial favor, ató ás 5 horas.no escrl-

ptoiio do Unindo de S. Paulo, depois dessa l i m na billittoia do theatro. 

.Vrífa teiuana, 1* representação da celebre feça nisgica em 3 actos e 26 

quadros, / * C o n u n l n l a d o t a ' I t a l l M i m a l M , lmlt»#o da lendarí» 

peça franceza In BUehts du DíahU. . „ ' " 

t -



• E L I X i R D i & E S T I V O D E 

PANCREATIWA DEFRESNE 

O C U x V i A i i ^ i i ^ l o D j L 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE ( M S 
ISCBIFTOBIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando ale ullerior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de 00 kilos 3SG00 

» extinta » » de 100 litros 2S200 

» » • • 50 • 1 ti 2 00 

Telhas nacionacs, milheiro 1408000 
Cayeiras, 5 de julho de 1803. 

O engenheiro representante, (107) 
K r a n c U c o l<\ I k m i i o w . 

SABÃO RUSSO 
Marav i lhosa easencia 

p r K p a r a d a p o r 

APPIíOVADA PELA BXMA. JUNTA DE 
HYGIBNB PUDLICA DA CAPITAL 
tHnUlÜol'08 íortiílcadoa do luodlcosdlH-

tlnetOB o do possuas do todo o critério 
attestam o precoiiisam o S a l i n o 
l t u n M O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novrnlçlfts Doros rheumaticas 

Contusoos IJords do cabeça 
Darthros Ferhiientos 
tílliplhgõna tíardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

KrnpçOos clitanoas o mordoduras do 
itisoctos venenosos, otc. 

A única e a melhor AGUA DB TOI-
LETTK, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so om todas as drogarias 
pharinacius o lojas do porfumarias. 

ALTO DOURO 

Medico 

O El ix ir punereuticO Defresne ò preparado com vinho tonico 
e pencruso, excita o appetite e facilita a dipeslilo : aproveita 
muito tia d i a r rhea das crianças ou nos men inos d u r a n t e o 
crescimento, quando a piilieriiado pateüe custar a estalielecer-
se, o nas senhoras uei-vosas, cujas fimcções n3o se operam 
roguhinneiite, na a ton ia , cem todas as molést ias das v ias 
d igest ivas . dOse : um copikho de licok dkcois uk cada comida. 

SracasaDEFRESNE, Autor dapeptona,Paris,e^nto</»t««Ph' n. 

M i a dst C a i x a « r A t j t u t 

esquina da rua do Marechal Doodoro Sociétó Gênérale do Transporte Marí-

timos A vapour de Marsoille 
O VAPOR 

B e a r n 
esperado brovomonto ora Santos, sa-
hirá dopois da indísponsarol doraora 
para 

M o i i l o v t i i é o ô 

Provo das passagens do 3a clas-
se, <)0£0ü0. 

Agentes i 

para forrar casas. O maior sortinien-
to encontra-se em casa do Pinto A 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
porcento quo ôin outra qualquer parto. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

O XA.ROPU ilo FOLLET extinguo aa dôrtl oü a frwolwíifo ocea-
SiouadnS poll\3 NliVUAliOlAK, AQOTA, ,\8 KNX «\*Jt)KCAfi, O CANÇAÇO 
Uü CBItKURO, lUUlTAQÂÜ XRUVOSA, AH PRBOCCUr'Ç0BS, O 

L OATiOll 1)0 CI.IÜA, A VUHHK t)A ASTItMA, DA HU0NC1IITK, DA' 
Yii UitiiTK c proveniente (le qualquor outra causa. 
\y -̂-- O XAIIOPIS de FOLLET provoca um pou»>i« pro-
( âd f t j i fundu análogo ao somno normal ; com n «eu emprego I 
y^yü^) 1IQO se está exptwto a tienhum dos iucouve-1 

\fcnA\ nientys rlt> ttyio ou da morphin <. J 
^ K a melhor forma d'admtnistraçfto do J 

^ ^ ohloral; sua conservação «i por-[ 
jf*^' "ÍS^N. foitn, e, assim aconselhado, ufto 1 

.̂-Ĵ ífiSò irrita o ontornipn. u j 
^ a1'/* f -pga&Lyr-A Fui'mnl<iire <1? Y/iéi-a/viitique. I 

o XAltOPK do FOLLET se I 
vende cm quasi to-Ias as pharma- | 

Çfĉ ĵŜ ŷ tk. cias de todos os paizes e ae pre- j 
i p a r a om Casa de I 

I (J. Lujúi^®. L. FRERE - A. Champigny • C'\ Soe», } 

19, rua Jacol' Pai 18. / 

ÃTK8NSQN'S 
Proprietários de deposites de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 anãos. 

C 2 A 7 E W A O 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, sò de pri-

meira qualidade 

CARD IFF , 
NEW-CASTLE* 

de forja, coke, fei ro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias do vapores transatlânticos e com a 

Companhia ua Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Coinpanliia da Nova Zelandia, 

Todas as conlmunicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço telegraphico-ANGELlCUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

i Cardilt 

l São Vicente 

\ Pernambuco 

F í L l A E B E M \ Hio'de Janeiro 

I Santos 

/ Moiitevidòo 

! Buenos-Aires 

\ La Plata 75—50 

O miil3 suave de todos os perfumes 
sutivQj. A única esseucia verdadeira ó 
a de Atkínsoíí. Evitar as contrafacçOca 

AtKINSON'S 
A O U A D P C O L O N I A 

büm preparada é um do3 perfumes 
doa mais refroscautes. A de Atiíinson 
du fabricação ingleza ó reconhccida 

como a mais flua. 
VeiKlcm-30 cm toda a parte. i 

J. ól E. ATKINSON, 
24, Old Bond Str»et, Londres, i 
Al/ISO ILogiMiHaáíoiiioHIeĉ írt̂  rotulo 

escii.l.. ti/td <• ninarello c a marca 
k dof.dtrien iima"lios»l.ruin a" jA 

oym o completo end̂ rê o. filP 

Eni W. l^ in i l o , líua José Bonifá-
cio, 25. (*] 

Em H a n l o s , rua 25 do Março, 17. 

C O M P A N H I A 

Hamburgo—Magdeburgueza 
BE SESTOQS m m INCEHDIO 

em Hamburgo 
A[i[iruvndo pela j i inli i de liy^ieuc 

O verdadeiro ospecilico da opiiaçao 
o anemia, o melhor dos tonicos o 
antholmlniUdu. 

ÁIÉra da sua vantagem o effleacia 
jA lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos Há opilavílo, ehama-so-liies a 
attonçílo para o sou offuiío (oniru rtí 
constituinte, na doso simplesmeilto do 
5 eontigraninio8 cm capsulas, toma-
das apenas uma em cada rofeiçflo. 

Pós, capsula?, piiiilits, xaropo e vi-
tlliB vondnni-so ua drogaria Peckol», 
Quitanda, lül). Iiio do .Janeiro: 

15- -J (alt. 

Auetorisada a funcclonar no Estado do S. Paulo.— Capital e garantia: 
mais do 70 milhões do Relchíntark, (mais do 70.000 contos de réis). 

ÀGHNTHS PARA S. PAULO: 

F R A N C I S C O M U L L E R & C 
V i ! — l l u a i l » C o i l l i n o r c i o — V I ! 

Kinpregam-su com opltino extto ha inals do 50 nonos pela maior parte dos 
Facultativos Fraucecos e Estrangeiros j,ara a cura da A Ai: V IA, CMiljOKOSIi 
Ni 1 ' ' " pnllUlfía) oa Vnrmaçflo ftan meninas. 

A InserçAo no novo Codrx Francez, outrosini o facto do haver a Junta 
«rHytficuf uo Brazti orificado a eíllcaeia il'estas Zíilutas. autorlsnmlo-llies 
a voada, escusa qualiiucr encomlo. 
01 compi Jdorn dc\ em exigir qu o uome lio invaatnr esteja marcado em cadi pílula como atras, 

Bk iSCOürF iE IK-BI i das I M I T A Ç Õ E S MSplítTA 
NOTA. 4s Verdadeira Filtiljs tío S) r illaitrj mIo se vendem ivnio e : IVlS^l^ij 

bascos e -12 frascos de 0 a 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. UMmf lW 
r̂iRir», fl, ItUA 1'ATKJJVK. HKITJoITOíi liM TOI,AH AC miSCIPARfl TI!AtlMACIAH. . 

Hí <>H i i « o I i i l f i i o i > l o 11 e 
< lo f .n í , *nn i i e r v o M i m 

Dr. üellsncourl R o d r i g u e s 

da Faculdade do Medicina do Paris, 
antiiro medico dos hospitaes da Poly- I 
clinica o da Casa de Satido d« liislift»,' 
membro da Academia Iteal das Scien-
cias o da Socicdndo das scionclus me- i 
dicas do Lisiióa. ila Sociedade medico-1 
)isyt'liblfiglca do Paris, da Sociedade I 
do medicina legal de New-York, oltl- j 
ciai da Academia de França. 

Kcsidcticia o eonsultorio — Rua dai 
Liberdade n. 148. 

Consultas—IJo meio-dia ás 2 horas. 

ALFA IATAR IA 

MODAS P A R A H O M E N S 
Devendo nestes dias transpassar-so da 

RTIA BOA VISTA N. 60 E « n c c i s ! i d < i d c e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p 
s . P A U L O 

avisa à sua distinta o numerosa fregiiozia ipie, abrindo liquidá-lo. resolveu 
vonder a probos vantajosos os chapéus (lnissimos tanto para Sttnhoraa como 
para meninas. 

Avisa, outco-Am, que brevemente so mudará provisoriamente para a 

Gardíser Hamos â Comp 
A casa mais barateira ó a do Pinto 

& Cabral. 

Rua Florcnr.in de Abreu, ."><>. EUA DQ RQSARIO, 2.3, Sobrado 
ondo nestes dias sorá exposto um grandioso o variadissimo portimonto da3 
ultimas novidades recem-chegadas de Pnils. iO—U Os geuoros do consumo tem tido 

considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bellas, que nao alteramos, por sor dif-
tlcii obtormos uma media cxacta. 

S Í M ^ I I C T . V B S a i T X f i T I ' 

Florio & Rubatt ino 
/ M h de F Í G A D O F R E S C O fe B A C A L H A U , NA TURAL e MEDICINAL 
B ( I ' t i - j o melhor qua ule>«, pois que obteve a mais altn recompensa na 
l k t J ! l 59 CKPOBIÇAO UNIVÍRSAI. ot PAR1Z De -OOB 

RecalUdodesd<40 A N N O S . cm Franca Inglaterra, llispanha. l'..rlojal, no üraid c 
K g f j f a J nas n-i>nMlc«s Hispano-Amerlranas, r'!ot p r lmo l ron morttooa rfo m u n d o 

i n t e i ro as C r i a n ç a s rach l t lcan . Pc.88 na frooas. centra as mo l ca i l a » du 
Pe.» o. Tosso. H u m o r e s E r up ç õ « a da Petlo. fie. 

1 t , aí É muito mnis activo QUO a» m 7 1 > enrtim metido de ASut 
IRL^^I  r  o s br.*ancoE de Aí" ru gít aos quaes 
UÍÇ^ieíJ a d apuraç~o faz perder uma grande parto das suas propriedades curativas. 
Tondo-so somente em friseos T rifllíQULftB ES. KxRIr w eotolKrio o stllo da U n i o n .to F u L r . o . n t s 

JM1CÜ PROPlOILTtniO : i l O O f * . , a, Buo L...a"BlH)l">, ' fUAUIWM" 

O ESPLENDIDO VAPOR 

esporado do Rio da Prata, sahirà do S j « n t « »H no dia II de outubro para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
Viagem garantida em 14 dias. 
Esto \apor é illuminado a luz electrica o tom esplendidas accommod ações 

para passageiros do 1» o 2» o ;l» classe. 

AGENTES Para facilidade dou trocou, tf rendido 
em pacote* < 1 <- ÍPIK» crnimiiiiH 
p o r S Â O O O e -SIÍO c i a m 
IIIÍIH, p o r l . M I O D . 

BORGES. HILHOMEHS & GUIMARÃES 

Rua Direita — Canto do Viaducto 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P 
Rua de S. João, 1. 30 e 

3 » P A - Í I f l a - O 

/ S S - n i l A I »S í K . I I E M T O 

S. P A U L O 
H/\!\'TOS — Praça da Republica, n. 41. 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

TRADUCrÃO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

O P A H A I Z O T E R R E S T R E 

ONDE SARAIVA liNCONTROf O SEU 

THESOURO V. O SEU AMOR 

Saraiva disse que se chama-
va D. Braz Nogueruelas. rteu 
a cntenilur quo vinlia a Madrid 
para receher umas quantias, 
pagou seis dias de aluguel do 
quarto, deu uma gorgeta tto 
ceado e com todos estes pre-
cedentes foi perfeitamente re-
cebido e considerado. 

Saraiva julgava-se em Ma-
"> drid seguro de todos os peri-

gos e a esperança de tornar a 
encontrar Flora enchia de alo-
gria o Beu coração. Unicamen-
te uma nuvem obscurecia o sol 
da sua felicidade. 

—Se elfectivamente, pensava 
eüe. íSerafim Mejoratla está em 
Havana, como me disse Lopa, 
eitão os meus planos ficam em 
nada, porque não será o filho 
de meu pai que vá atravessar 
u mar, sem saber primeiro se 

• M S 


